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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Candy olhava para a sua própria imagem reflectida no pequeno espelho redondo da casa de banho do avião, surpresa com o que via.

			Os seus cabelos sedosos, de um tom avermelhado, caíam-lhe em ondas sobre os ombros delicados, os seus olhos vivos eram azuis da cor da safira, a sua pele era clara, lisa, com algumas pequenas sardas e o nariz era perfeito. Não havia qualquer dúvida, era ela mesma. No entanto, não conseguia entender como é que a dor e a amargura dos últimos meses não transpareciam naquele rosto que olhava para ela?

			Candy sempre soubera esconder os seus sentimentos. Esse pensamento fê-la ouvir a voz da sua consciência que lhe dizia que não devia fazer o que estava a fazer, que devia ter ficado no Canadá onde tudo era mais seguro e normal, e que ela não era suficientemente forte para viver sem família.

			– És uma sobrevivente – disse para si mesma, enquanto afastava uma madeixa de cabelos da testa. – E vais vencer.

			O futuro podia não ser o que imaginara, há um ano atrás, mas era o que tinha. Fechou as pálpebras. Podia mergulhar na tristeza, na depressão e deixar-se devorar por elas, ou reconstruir uma vida nova, uma vida onde apenas ela determinasse o que aconteceria, e onde não dependesse de ninguém. Uma vida à sua maneira. Endireitou os ombros.

			Voltou a sentar-se na confortável cadeira do avião e ignorou os movimentos do homem, sentado ao seu lado. Preparou-se para desembarcar no aeroporto de Heathrow. Depois de sair do terminal, encontrou o carro, que um amigo de Xavier tinha alugado para ela. 

			Pouco depois, estava sentada num Fiesta azul. Tinha guardado algumas malas no porta-bagagem e o resto, no banco dianteiro ao seu lado.

			Pensou ter medo de conduzir pelas ruas de Londres, mas permaneceu calma e não entrou em pânico. Depois da escuridão dos últimos meses, que importância podia ter o facto de se perder em Londres? Tinha aprendido a distinguir o que era importante e o que não o era.

			A autonomia era o mais importante. Ser capaz de escolher o que queria fazer e quando é que o queria fazer. Esticou as pernas ao lembrar-se dos longos meses que passara na cadeira de rodas e respirou o ar, com serenidade. Ainda se cansava com facilidade, e tinha de continuar a fazer a fisioterapia que o médico lhe recomendara, durante mais alguns meses, mas, agora, voltava a ser dona do seu próprio destino.

			E tudo podia ter sido tão diferente! O terrível acidente que matara Harper podia tê-la condenado a uma cadeira de rodas para o resto da sua vida. Apesar de tudo, podia considerar-se uma mulher feliz, estava viva.

			Tinha lutado contra a depressão que, de início, a consumira. Tinha saído pelos seus próprios meios do poço em que caíra. Todos tinham sido bondosos com ela, e continuavam a sê-lo. Mas reconhecia com amargura que eles tinham pena dela. Sabia exactamente o que diziam. O acidente de carro, o noivo morto, a sua luta para emergir do coma em que ficara durante alguns dias, e a incerteza sobre se poderia ou não voltar a andar. Não era de admirar que a pobre Candy tivesse ficado tão deprimida e tão apática.

			Ela deixava-os acreditar no que julgassem mais conveniente. Não contara a ninguém a verdadeira razão do vazio que sentira naqueles dias e nunca o faria.

			O estridente buzinar de um carro cortou as dolorosas recordações e Candy voltou a concentrar-se na estrada.

			Estava um lindo dia de Novembro, mas muito frio. As árvores nuas pareciam tocar o céu enquanto o carro devorava quilómetros ao longo da estrada.

			Passava das três horas quando chegou à pequena aldeia de Sussex. Estava exausta. Olhou para as instruções do caminho e seguiu-as com rigor.

			Dez minutos depois de ter saído da estrada, ladeada de casas luxuosas, viu uma casa grande, separada das outras.

			Clínica Veterinária. Nunca duas palavras lhe tinham soado tão bem. Candy sentou-se melhor no assento, esticou o pescoço, passou a mão pelos cabelos e massajou a cabeça.

			O trajecto fora curto, comparado com as longas distâncias que costumava percorrer no Canadá, mas não se sentia tão bem como desejaria.

			Agora, tinha de ir pedir as chaves a Quinn Ellington, o dono da clínica, e seguir as suas instruções para percorrer o último quilómetro. Talvez dois. Saiu do carro e dirigiu-se para a enorme porta de carvalho. Tocou à campainha.

			Depois de um minuto, voltou a tocar. Abriu a porta e entrou num vestíbulo quadrado, os ladrilhos brancos e pretos do chão reluziam à luz do sol de Outono.

			O vestíbulo estava vazio, assim como a área de recepção. Acabava de se sentar, numa das cadeiras vazias, quando uma senhora de meia idade apareceu.

			– É a Candy? A sobrinha de Xavier? – antes que Candy pudesse responder, a mulher prosseguiu: – Estamos a ter uma emergência. Tenho de voltar lá para dentro. Espere aqui. Quinn virá falar consigo assim que puder – a porta fechou-se e o silêncio voltou a reinar.

			Candy olhou à sua volta. Não esperava um tapete vermelho para a receber. Mas pelo menos um «Olá. Como está? É um prazer conhecê-la».

			Tirou os sapatos e espreguiçou-se durante alguns instantes antes de suspirar e fechar os olhos. O melhor era relaxar enquanto esperava. Adormeceu pouco depois.

			Quando Quinn entrou na área de recepção, preparado para pedir desculpas, encontrou-a a dormir profundamente, os cabelos cor de cobre desalinhados, as pestanas espessas contra a pele transparente. Linda, mas muito frágil.

			Parou e olhou para o relógio. Atrasara-se cinco minutos, e ela já dormia o sono dos justos. Devia estar exausta. Quinn sabia que Xavier e Essie não queriam que ela viajasse sozinha. Mas segundo o que Essie lhe dissera, a sobrinha de Xavier era tão teimosa como o tio. Era genético.

			Quinn não esperava que ela fosse tão linda. A foto que vira não lhe fazia justiça. Mas ele sabia que ela passara por momentos muito difíceis. Neste momento, não importava o facto de ela ser linda ou não. Ela precisava de paz e sossego e de alguém que tomasse conta dela, embora ela não devesse suspeitar disso. Quinn prometera a Xavier e a Essie que olharia por ela, e cumpriria a sua promessa. Como se fosse o seu pai.

			Olhou mais uma vez para o lindo rosto de Candy, para os lábios vermelhos entreabertos e sentiu que os seus sentimentos ficavam perturbados. Saiu da recepção e dirigiu-se para a cozinha onde encontrou Marion, com o rosto vermelho e suado.

			– O café está quase pronto – disse ela.

			– Ela está a dormir – Quinn apontou para a porta. – Mas obrigado, de qualquer forma. Vou levar a bandeja e acordá-la. E muito obrigado por me ter ajudado. Por que é que esta emergência tinha de acontecer logo hoje?!

			Acabavam de socorrer um cão que tinha sido atropelado na estrada, e, como os seus dois assistentes estavam a atender outros clientes, Marion, a sua recepcionista, ajudara-o a fazer a operação. Mas tudo terminara bem.

			Marion sorriu, e disse:

			– Limpe esse sangue que tem no rosto, se não quiser assustar a pobre rapariga.

			Quinn olhou-se no espelho.

			– Que chatice! – limpou o sangue do queixo e empurrou uma madeixa dos cabelos negros para trás. – Preciso de cortar o cabelo.

			– Há semanas que diz a mesma coisa – comentou Marion, com um suspiro maternal.

			Marion sabia que Quinn não ligava a mínima importância à sua aparência e apesar das paixões que despertava nas mulheres, era o homem mais modesto que alguma vez conhecera. 

			Quando a sua filha, de dezoito anos, o viu pela primeira vez, exclamou: «Mãe, ele é a dinamite em pessoa!»

			– Ponha alguns biscoitos na bandeja – pediu Quinn. – Ela parece faminta.

			– Pelo amor de Deus, não se atreva a dizer-lhe isso – insistiu Marion.

			Esse era outro dos atributos de Quinn. Ia directamente ao assunto, o que às vezes causava alguns mal-entendidos. Porém, era o homem mais bondoso do mundo. Um enigma, assim era Quinn. 

			Candy ainda dormia profundamente quando ele entrou com a bandeja de café. Mas, desta vez, Quinn não perdeu tempo a admirar a sua beleza e fragilidade e acordou-a.

			No entanto, durante os poucos segundos que Candy demorou a abrir os olhos, admitiu que não ia ser fácil assumir o papel de protector que lhe tinham incumbido. Na fotografia que recebera do casamento de Essie, tirada sob o sol azul das Caraíbas, em Março, Candy estava muito mais magra e debilitada. Mas, nessa altura ela tentava recuperar-se do acidente e ainda andava numa cadeira de rodas. 

			Candy acordou vagarosamente, como se fosse um bebé sonolento, e humedeceu os lábios com a língua. Quinn estremeceu e desviou o olhar.

			– Café? – perguntou assim que ela abriu os seus lindos olhos azuis. – Adormeceu enquanto esperava por mim – informou-a com suavidade.

			– Adormeci? – durante alguns segundos, Candy não conseguiu focar as imagens à sua volta. Mas quando os olhos de ébano olharam para ela, e o rosto atraente surgiu à sua frente, corou. Fez um movimento demasiado brusco e a sua vértebra recém curada ressentiu-se – Ai! – exclamou, perante a pontada de dor.

			– Está bem? – perguntou Quinn.

			Os longos meses de recuperação tinham-na perturbado muito. Não queria parecer doente. Por isso respondeu:

			– Muito bem, obrigada. Fiquei apenas um pouco surpreendida. Só isso.

			Quinn lembrou-se que Candy não gostava de falar sobre a sua saúde, por isso sorriu, nada ofendido com a frieza da resposta.

			– Preto ou com leite? – perguntou.

			– Como?

			– O café – o tom de voz de Quinn era paciente.

			– Oh! – Candy corou. Ela estava a portar-se muito mal, mas não sabia por quê. Quinn não era o que esperara. Essie não lhe tinha dito que ele era tão atraente.

			– E então? – insistiu Quinn.

			– Com leite e duas colheres de açúcar. 

			Candy observou-o enquanto ele servia o café e teve de admitir que Quinn era encantador. Era alto, magro e muito sexy. Como é que Essie se esquecera de lhe falar desses pormenores? Mas lembrou-se que a mulher do tio só tinha olhos para o marido, e vice-versa.

			Quinn pareceu ter lido os seus pensamentos e perguntou-lhe:

			– Como é que estão os seus tios? Ouvi dizer que está a caminho um pequeno Grey. É verdade?

			– É sim. O bebé vai nascer em Junho.

			«Como ela é antipática!» pensou Quinn. Teria sido sempre assim ou tê-la-ia transformado o acidente? Essie prevenira-o para ter muita paciência com ela.

			E, para confirmar o seu pensamento, Candy perguntou-lhe formalmente:

			– Senhor Ellington, o senhor tem a chave da casa de Essie?

			– Quinn – corrigiu-a. – O meu nome é Quinn.

			– Fiz uma viagem longa e gostaria de me instalar. Se me indicar o caminho, deixá-lo-ei em paz.

			Ele gostava do seu sotaque. Mesmo quando tentava parecer arredia e distante, como agora, o seu sotaque era quente e lento.

			– Estou livre até logo à noite, e Jamie, acho que o conheceu no casamento, e o meu outro assistente, devem estar quase a chegar. Se quiser, posso levá-la até lá e aproveito para lhe mostrar como é que a lareira e o resto do equipamento funciona.

			– Não lhe quero dar tanto trabalho – respondeu Candy. – E Essie explicou-me tudo muito bem.

			– Essie é uma pessoa muito eficiente.

			Qualquer coisa na voz de Quinn lhe dizia que ele faria aquele trabalho com prazer.

			O seu tio Xavier sempre fora mãe, pai, irmã e irmão para ela. Há um ano conhecera e apaixonara-se por Essie, uma veterinária, colega de Quinn.

			Por causa de Essie, Xavier comprou aquela clínica veterinária quando o dono a pôs à venda. Mas, depois do casamento, vendera-a a Quinn. Estaria ele a sentir-se na obrigação de a proteger? Isso era a última coisa que queria. Tinha de deixar tudo em pratos limpos desde o início.

			– Senhor Ell…, Quinn, não sei o que é que Essie lhe contou, mas não preciso que ninguém tome conta de mim. Estou a falar a sério.

			– Um biscoito? – ofereceu-lhe Quinn.

			– Não, obrigada.

			– São caseiros – acrescentou. – Para além de recepcionista, Marion age como se fosse a minha mãe. 

			– Essie pediu-lhe que olhasse por mim, não foi?

			Ela era directa, e ele apreciava essa qualidade nas pessoas, rara nos dias de hoje.

			– Pediu – respondeu.

			Sentou-se melhor na cadeira, e olhou para ela com atenção. Candy sentiu um nó no estômago, e assustou-se.

			– Bem, mas não precisa incomodar-se – protestou. – Não sou uma criança e detesto ser tratada como tal.

			– Onde é que está o mal de uma pessoa tratar de outra? 

			– Não há mal nenhum, se esse for o desejo da pessoa. Mas eu não quero, e ponto final. 

			– E não acha normal que Xavier não queira que Essie se preocupe com qualquer coisa, tendo em conta a sua gravidez? – perguntou-lhe.

			Candy olhou para ele, os olhos arregalados, quase em estado de choque. Em poucas palavras ele acusara-a de ser infantil e egoísta. 

			– É claro que lhes vou mandar notícias minhas – observou Candy.

			– É muita bondade sua – respondeu Quinn, com sarcasmo.

			Candy teve vontade de fugir dali, mas não tinha a chave da casa, nem sabia como lá chegar.

			– Acalme-se, sente-se e beba o seu café – aquilo era uma ordem, não um convite.

			– Eu preferia sair agora, se me der a chave.

			Candy estava atónita com o seu próprio comportamento. Nunca agira assim. 

			– Sente-se!

			Candy queria a chave da casa, e para isso tinha de lhe obedecer. Mas, assim que tivesse a chave na mão, nunca mais olharia para o senhor Quinn Ellington. 

			Quinn não sabia se estava furioso consigo mesmo ou com aquela mulher. Ela era quase uma criança que ainda estava a recuperar de um acidente do qual poucas pessoas saíam vivas. Estava sozinha numa terra estranha e ele prometera tomar conta dela. Nunca perdera o controle e não tinha razões para o fazer agora. Respirou profundamente e disse:

			– Beba o seu café, por favor. Vou dar-lhe as indicações para encontrar a casa.

			Ela bebeu o café e comeu o biscoito que Quinn pusera no seu prato. Estava delicioso e apeteceu-lhe comer mais um, mas preferia ser enforcada, afogar ou esquartejada a ter de pedir outro.

			– Pronta? – Quinn levantou-se.

			Quinn era de facto um homem muito atraente, mas precisava, urgentemente, de cortar o cabelo. Irritou-se por se preocupar com isso. Ela não tinha nada a ver com aquele homem.

			– Espero por si lá fora – disse ela e encaminhou-se para a porta da frente.

			Não sabia como acabar com a conversa. Pareceu-lhe uma tolice agradecer o café, mas não se atrevia a pedir-lhe a chave, mais uma vez.

			Ficou parada durante algum tempo nos degraus e respirou o ar frio da Inglaterra, antes de se dirigir para o carro e abrir a porta.

			Sentou-se ao volante, ligou o motor e esperou. Pouco depois um elegante Aston Martin saiu pela porta da garagem. 

			Candy sorriu. Era um carro para o qual qualquer mulher olharia uma segunda, terceira vez, e tinha a certeza de que Quinn o comprara por essa razão.

			«Mas o que é que eu tenho a ver com isso» perguntou-se, enquanto Quinn acenava com uma das mãos antes de passar à frente do minúsculo Fiesta. Ele podia ter o carro que quisesse. 

			Harper também gostava de carros possantes. Ela seguiu-o pela estrada principal pensando nos homens em geral. Eram muito poucos os que conseguiam manter-se fiéis durante uma vida inteira.

			Mas ela deixara de se preocupar com isso. Não tinha a intenção de voltar a cair nessa armadilha. Apertou os lábios, endireitou o corpo, e seguiu Quinn pelas ruas estreitas.

			Passaram à frente de casas com jardins magníficos, e pouco depois o caminho estreitou-se e passou a exibir campos verdejantes.

			Candy rezou para que não viesse nenhum carro na direcção contrária, mas Quinn abrandou e entrou por um portão. 

			– Oh, Essie! – exclamou Candy em voz alta, como se a esposa de Xavier estivesse ao seu lado. A primeira impressão que teve, da casa que Essie se recusava a vender, foi mágica.

			Era pequena, muito pequena, mas o caminho estreito que serpenteava até à porta de entrada, o lindo jardim, as paredes exteriores pintadas de branco, e as janelas graciosas eram fascinantes.

			Por trás da casa havia muito terreno, e ela pensava como devia ser lindo o colorido dos canteiros na Primavera. Mas mesmo agora, com as árvores de silhuetadas nuas contra o céu dourado do pôr-do-sol, a vista era fantástica. Percebia por que é que Essie se agarrava a este sítio, embora Xavier tivesse um apartamento em Londres para quando se aposentasse. Se a casa fosse dela, também não a venderia

			Essie insistira para ela ficar o tempo que quisesse.

			– Meses, um ano, dois anos, para sempre – dissera, quando lhe ofereceu a casa. – É o lugar perfeito para voltares a pintar. Xavier arranjou uma mulher para a limpar e arejar de vez em quando, e há um jardineiro que trata das plantas. Serão as únicas coisas com as quais terás algum contacto, se assim o desejares.

			Candy lembrou-se destas últimas palavras, no momento em que abriu a porta do carro e viu Quinn, que segurava o portão aberto.

			– Entre e dê uma vista de olhos. Depois virei buscar as suas malas – disse ele amável.

			– Não se preocupe. Eu posso muito bem…

			– E depois vou deixá-la em paz – interrompeu-a. – Está bem?

			Candy levantou a cabeça e entrou. Ao passar perto dele, sentiu o seu perfume. 

			Encaminhou-se para a porta da frente e, ao chegar lá, ficou ao lado de Quinn à espera que ele abrisse a porta com a chave mágica. Mais alguns minutos e estaria sozinha, em paz. Tomaria um banho de imersão, e cairia na cama. Naquele momento, era o que mais desejava. Explorar a região e fazer compras, ficaria para o dia seguinte. Nunca se sentira tão cansada em toda a sua vida.

			O interior do casa era o que o exterior prometera, e muito mais. O soalho polido, o tecto com vigas de madeira, as paredes brancas com um ou dois quadros. Era tudo perfeito.

			A cozinha era pequena, e na sala havia uma escada que conduzia ao quarto e à minúscula casa de banho.

			O mobiliário da casa era reduzido: na sala, apenas um sofá vermelho e duas cadeiras, uma pequena estante e dois bancos por baixo da mesa que separava a cozinha da sala.

			Não havia televisão, microondas, frigorífico ou máquina de lavar.

			– Vou pedir para ligarem o telefone – Quinn apontou para o aparelho em cima de uma das mesas. – E o fogão pode ser aceso sempre que quiser. Há muita lenha e carvão no depósito e há uma lista com os números de telefone mais úteis, presa no interior do armário: médico, dentista, carvoeiro, etc.

			– Muito obrigada – Candy começava a sentir-se uma pessoa desprezível.

			Havia um vaso com flores sobre a estante, e quando ela abriu alguns dos armários da cozinha encontrou-os cheios de mantimentos. No armário do bar encontrou pão, frutas e legumes, carne, bacon, ovos e outras coisas, incluindo garrafas de vinho. Espantada, Candy perguntou:

			– Providenciou tudo isto? – perguntou ela.

			Quinn encolheu os ombros.

			– Sim. Pensei que estaria muito cansada para fazer compras.

			– Quanto é que lhe devo? – Candy estava corada.

			– Não seja ridícula.

			– Mas tenho de lhe pagar.

			– Eu disse-lhe para não ser ridícula – insistiu Quinn e foi acender a lareira. – Nesta época do ano, está muito frio, mas esta lareira aquece a casa toda. Não temos aquecimento central, portanto é importante que não fique sem combustível.

			Houve alguns segundos de silêncio, e Candy perguntava-se como é que ia fazer para voltar a tocar no assunto do pagamento dos mantimentos, mas não se atreveu a fazê-lo.

			– Obrigada – disse mais uma vez.

			– Há uma tomada para ligar a televisão, se quiser. Essie nunca quis.

			– Eu também não vou querer – respondeu Candy. – Vou aproveitar o meu tempo para pintar e ler.

			– É uma mulher caseira? – os olhos negros percorreram-na da cabeça aos pés.

			Candy teve vontade de o esbofetear.

			– Sim, sou uma mulher caseira.

			– Claro.

			Candy lembrou-se dos mantimentos, das flores e do lume que agora aquecia a casa, e engoliu em seco.

			– Vou buscar as suas malas – havia alguma coisa na sua voz sedosa que revelava algum constrangimento.

			Candy subiu enquanto Quinn tirava as suas coisas do carro e entrou no quarto. O quarto era lindo. Não havia guarda-roupa ou penteadeira. Essie avisara-a sobre isso e dissera-lhe que tinha intenção de comprar essas peças, um dia. Candy decidiu comprar os móveis, mas achou que era melhor esperar para ver como se ajeitaria com a sua pintura naquele lugar. Tinha uma lista de contactos, através do seu agente no Canadá, e alguns deles pareciam encorajadores.

			– Quer as suas malas aí em cima? – perguntou Quinn 

			– Não. Deixe-as aí. Eu trato disso mais tarde.

			– Espere até amanhã, se puder. Hoje teve um dia muito cansativo.

			Candy desceu as escadas, com a agilidade de uma menina, mas uma menina com olheiras. Quinn também reparou que ela mancava ligeiramente.

			Sorriu e estendeu-lhe a mão.

			– Até logo, Candy. Se precisar de alguma coisa, não hesite em telefonar.

			– Obrigada – disse ela, colocando a sua mão na enorme mão de Quinn. – Eu não quis ser mal educada, ainda há pouco, mas é que queria ficar sozinha. O que quis dizer…

			– Quis dizer que precisava de espaço para respirar, não é?

			Ele continuava a segurar-lhe a mão. E Candy não gostou de constatar o que aquele contacto fazia com ela. Ao notar que Quinn percebera o que sentia, ficou chocada e imóvel.

			– Sim, foi isso.

			– Não se isole assim tanto ou será difícil voltar atrás.

			– Não tenho a intenção de me isolar – respondeu. – Apenas quero pintar. Tenho a possibilidade de fazer parte de uma exposição em Londres, se o meu agente conseguir marcar a data, e…

			– Eu não estava a falar de trabalho – de repente, soltou-lhe a mão e Candy sentiu-se desolada, abandonada. – Estava a falar do que temos aqui dentro – e tocou no peito, perto do coração. – Por que chega um momento em que o sentimento morre e é muito difícil fazê-lo ressuscitar.

			Quinn parecia estar a falar de si e Candy olhou para ele, assustada.

			– Os dias vão passando e diz a si mesma que tem de voltar a abrir-se e a relacionar-se com as outras pessoas. No entanto, um dia acorda e dá-se conta de que é auto-suficiente, que não precisa de ninguém.

			– Mas isso é bom, não é? – perguntou Candy.

			– Talvez sim, talvez não. Quem sabe?

			O breve momento de intimidade terminava. Quinn dirigiu-se para a porta e saiu. A neve começava a cair. Candy acompanhou-o até ao carro.

			– Até logo, Candy. Talvez eu lhe telefone para saber se está tudo bem. Mas prometo-lhe que não vou aparecer por aqui. Está bem?

			– Está.

			Era o que queria, mas, por que é que se sentia tão infeliz? 

			Estava cansada, era isso, só podia ser isso. Tinha tido um dia cheio de novas emoções. Não conseguia encarar bem os acontecimentos.

			Levantou a mão para lhe acenar, mas ele não olhou para trás.

			Candy mordeu o lábio, entrou e fechou a porta. Em cima do bar ainda estavam os pacotes empilhados, e Candy viu um bilhete que Quinn devia ter escrito enquanto ela estava lá em cima. Tinha-o colocado ao lado de uma garrafa de vinho tinto: «Beba dois copos de vinho enquanto estiver a cozinhar o bife. A salada está pronta. Q.»

			Ela bebeu o primeiro copo sentada diante da lareira, e tentou reter as lágrimas sem saber por que é que queria chorar. Depois de colocar a carne no grelhador, subiu com o segundo copo na mão. Precisava de beber enquanto afastava com lágrimas as dores do longo dia.

			Tinha escurecido quanto desceu, e nevava bastante. Fechou as cortinas, jantou e bebeu mais um copo de vinho. Sentia uma inquietação profunda. Atirou mais duas achas na lareira.

			Odiava os homens! Sim, odiava-os a todos. Iria fazer tudo o que planeara. Concentrar-se-ia na sua pintura e faria carreira nos dois lados do Atlântico. 

			Acabou de comer, bebeu o resto do vinho, suspirou e foi para o quarto. A louça e as malas por abrir podiam esperar até ao dia seguinte.

			E nada… nada… mudaria.
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